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Resumo       

 
O principal objetivo deste artigo é apresentar uma discussão teórico-conceitual 

sobre as principais definições do Turismo de Experiência como uma nova modalidade de 

turismo, desenvolvida principalmente no meio rural. Diante do exposto, divide-se em cinco 

seções, partindo de suas principais definições, para depois refletir sobre sua adaptabilidade 

em relação a outros tipos de turismo. Como terceiro eixo de discussão, apresenta-se uma 

discussão a respeito de sua aplicabilidade ao caso da Costa Rica . Como quarto ponto, este 

aponta a relação entre turismo rural e Turismo de Experiência. Antes das considerações 

finais, o texto apresenta uma reflexão sobre os rumos do turismo, isso em relação à 

pandemia provocada pela Covid-19. 
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Introdução 

O turismo como atividade econômica, que necessita de se manter no tempo e no 

espaço, viu-se obrigado a reorientar-se ou adaptar-se às novas exigências da procura actual, 

conduzindo ao surgimento de diversos tipos de turismo, entre os quais o Turismo de 

Experiência como nova modalidade que aposta no posicionamento de espaços ou destinos 

turísticos. 

Compreender por Turismo de Experiência aquelas atividades turísticas 

experienciais, que promovem os modos de vida locais, integrando elementos culturais e 

naturais (ALVARADO, 2020); valorizar integralmente o património territorial, sendo 

percebido de forma especial pelo visitante como valor e atração turística e pelos agentes 

locais como fator de qualidade de vida, desenvolvimento e identidade territorial (RIBERA, 

2013, p. 200); tornar-se um componente fundamental da imagem turística ou marca de um 

destino. 

Nesse sentido, este texto faz referência às principais definições do Turismo de 

Experiência como uma nova modalidade ou alternativa turística no meio rural e ao caminho 

a seguir para esse tipo de turismo face à nova realidade proporcionada pela Pandemia de 

Covid-19. 

 

Turismo de Experiência - Principais definições 

A Organização Mundial do Turismo (OMT) (2021, online, tradução própria)4 

classifica os tipos de turismo em várias definições operacionais: “turismo cultural, turismo 

de negócios (relacionado com a indústria de reuniões), ecoturismo, turismo gastronômico, 

turismo rural, turismo costeiro, marítimo e águas interiores, turismo de aventura, turismo 

urbano ou urbano, turismo de saúde, turismo de montanha, turismo de bem-estar, turismo 

educacional, turismo médico e turismo esportivo”. Como pode ser visto na lista anterior, 

Turismo de Experiência ou Turismo Experiencial, como um tipo de turismo alternativo, não 

está explicitamente contemplado nas definições utilizadas pela OMT. 

O exposto deve-se ao fato de esse tipo de turismo ser de criação recente e, como 

conceito, está recentemente incorporado na valorização turística e no turismo experiencial, 

visto que uma experiência vivida por quem o pratica pode ser realizada em todos os tipos 

4 Disponível em: https://www.e-unwto.org/doi/book/10.18111/9789284420858. 
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de turismo definidos pela OMT, dependendo da intencionalidade e das possibilidades de 

quem o pratica e o oferece. 

A esse respeito, Carbalho e Trentin (2018) indicam que esse tipo de turismo se 

refere a uma forma diferente, por meio da qual o visitante se relaciona com as realidades 

que lhe são oferecidas no destino turístico, e para melhor compreendê-lo é necessário 

compreender o termo experiência e as diferentes formas linguísticas para se referir a ele. É 

derivado da palavra latim experientia, composta pelas palavras “ex” (fora), "peri" (limite) e 

"entía" (ação de conhecer), portanto, significa, literalmente, ato de aprender e conhecer 

além dos limites. 

Por sua vez, o dicionário da Real Academia Espanhola (RAE, 2021 online5) também 

relaciona a experiência com a ação de aprender, conhecer e vivenciar pessoalmente, 

definindo-a como o conhecimento da vida adquirido pelas circunstâncias ou situações 

vividas por uma pessoa. Para Smith (2006), as experiências são consideradas a última 

progressão econômica. Considerando que os bens são tangíveis e os serviços são 

intangíveis, as experiências são memoráveis. 

Referindo-se a esse tipo de experiência, Quinlan e Carmichael (2010) afirmam que 

se trata de um processo psicológico complicado, pois, embora haja poucas pesquisas que 

combinem as dimensões da experiência turística, utilizam frameworks baseados nas fases 

da experiência, as influências disso ou de seus resultados. As experiências também podem 

ser consideradas pessoais, reveladas ao longo de uma duração e, normalmente, envolvem 

múltiplas sensações. 

Além disso, as experiências ocorrem por meio de conjuntos de dimensões: 

participação do cliente (variando de passiva a ativa), alcançando uma conexão ou 

relacionamento ambiental (variando de absorção a imersão) (SMITH, 2006, pp. 3-4). Esse 

mesmo autor destaca que o turismo experiencial é o oposto do turismo de massa, 

tradicionalmente focado em pacotes turísticos e férias com baixos níveis de intervenção 

pessoal. 

Por isso, o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE, 

2015) afirma que, para implementar o conceito de Turismo de Experiência, é necessário 

5Disponível em: Diccionario de la lengua española | Edición del Tricentenario | RAE - ASALE. 
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entender o que é turismo tradicional ou turismo de massa. Para o efeito, é apresentada a 

seguinte tabela, pela qual é apresentada uma comparação entre as duas. 

 

Tabela 1: Diferença entre turismo tradicional e turismo de experiência. 

TURISMO TRADICIONAL TURISMO DE EXPERIÊNCIA 

Apresenta características funcionais Tem como objetivo a experiência do 
consumidor 

É orientado pelo produto e pela concorrência Está orientado a oferecer experiências de forma 
abrangente e exclusiva 

As decisões do consumidor são racionais O turista é visto como um consumidor racional 
e emocional 

As ferramentas utilizadas são quantitativas e 
verbais 

As ferramentas são multidisciplinares e muito 
variadas 

Fonte: SEBRAE, 2015. 
 

O que foi dito acima indica que o turismo experiencial mostra mais do que descreve 

essa forma. O turismo passa por uma aprendizagem experiencial, gerando para o turista um 

importante significado, tanto com as pessoas que encontra, como com os locais que visita, 

incentivando-nos a participar de atividades que promovam a cultura e a natureza dos 

territórios visitados, uma experiência memorável para os visitantes e a comunidade local. 

Isso coincide com a afirmação de González (2017), o qual afirma que o turismo 

alternativo experiencial deve ser considerado como uma espécie de atividade humana, 

como um processo de coexistência intercultural de crescimento, em que turistas e 

hospedeiros dialogam entre si, com o meio cultural e o território natural como destino 

turístico. 

Para Rivera (2013), o destino turístico não é apenas um fato objetivo formado pela 

paisagem, a população anfitriã e os recursos turísticos, produtos e serviços oferecidos, mas 

é também um espaço vivido, percebido, sentido e valorizado de diferentes maneiras por 

visitantes dos mais diversos segmentos de demanda, de acordo com suas “histórias 

pessoais” e suas impressões, visões e sensações individuais e coletivas (RIVERA, 2013, p. 

8). 

O turismo de experiência tem se destacado nos inúmeros setores do turismo. Dos 

Santos e Moquete (2014) indicam que é motivado pelas tendências internacionais do 
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mercado cada vez mais competitivo, caracterizado pela formação de um produto que 

aborda a inovação do setor, objetivando na prática a construção de conceitos importantes 

que abordem o marketing “necessidades versus contemporaneidades” e utilizados como 

metodologias para promoção de novos produtos e serviços com marca diferenciada. 

O Turismo Experiencial tem sido realizado em vários países, reavaliando a 

importância do território na sua definição e abrangência, dado o interesse de um grupo cada 

vez mais significativo de turistas em fazer da viagem não apenas um passeio, mas uma 

viagem de aprendizagem de vivências de estilos de vida, cultura, língua, afastando-se da 

concorrência do turismo de massa, aproximando-se do tradicional, do singular, o particular, 

o esquecido, onde emoções, sentimentos e ações tornam-se motivações para fazer passeios 

pelos territórios de turismo. Nesse contexto, o território como espaço de vivência recupera 

um valor fundamental para compreender, explicar e recriar o turismo experiencial. 

Nas novas práticas de turismo, e referindo-se às travessias do território, Coccia 

(2019) aponta que se descobre uma paisagem esquecida, deixada de lado pelos percursos 

mais comuns, não atravessada pelas infraestruturas de via rápida ao longo das quais são 

habitualmente apreciadas paisagens, contaminadas pelas transformações mais recentes. 

(COCCIA, 2019, p. 208). Segundo o mesmo autor, as novas práticas turísticas exigem um 

conhecimento profundo do território para ler e interpretar as suas singularidades. 

Segundo Rivera (2013, p. 211), “es una forma de turismo que conecta 

conceptualmente con otras modalidades turísticas asociadas como el etnoturismo o turismo 

étnico, el turismo cultural y vivencial en comunidades indígenas, el turismo comunitario, el 

agroecoturismo, el ecoturismo y el turismo rural responsable, entre outras”. Da mesma 

forma, deixa em aberta a possibilidade de relacioná-lo com outras formas de turismo em 

que o turista vivencie emoções, satisfações e forneça um conteúdo experiencial. 

O turismo de experiência assume importância na excessiva homogeneização dos 

locais turísticos no contexto da globalização. Surgem novas possibilidades que enfocam e 

priorizam aspectos emocionais e subjetivos, para além dos elementos materiais. A 

perspectiva territorial do turismo passa a ser um elemento central, em que se busca o 

singular, o exclusivo, a identidade; que permite ao território contribuir para a geração de 

vantagens competitivas. 
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Segundo Rivera (2013), a lentidão e a adoção de ritmos mais lentos nas viagens e 

férias aparecem justamente como instrumentos capazes de favorecer a dimensão 

experiencial da viagem, surgindo, nesse sentido, o chamado turismo lento como uma forma 

de turismo de significativa dimensão recente, interesse tanto pela área empresarial e 

profissional do turismo quanto pela área acadêmica e científica, embora o estudo do assunto 

ainda seja incipiente. (Rivera, 2013, p. 203). Nessa visão de turismo, a experiência passa a 

ocupar um lugar central. Não é apenas diversificar e visitar lugares, mas aprofundar, viver, 

vivenciar suas características. 

Turismo de Experiência e sua adaptabilidade a outros tipos de turismo 

Existe uma forte ligação entre o turismo cultural e o turismo experiencial. Nesse 

sentido, Pareti et al (2018), apontam que o patrimônio cultural começou a implementar 

novas estratégias, devido à ampla proliferação do turismo urbano a nível internacional. Por 

isso, surge a necessidade de promover e compreender como bairros históricos. Quando 

estrategicamente intervencionados, podem vir a ser destinos de turismo experiencial e de 

lazer diferenciados, valorizando recursos e serviços que, por sua vez, melhoram a vida da 

população local, proporcionando maior competitividade e sustentabilidade econômica e 

social (PARETI et al, 2018, p. 97). 

Referindo-se ao Turismo Experiencial e Criativo, Mazarrasa (2016), aponta que 

passa a ser uma virada do parafuso para o Turismo Cultural que se tornou um fenômeno de 

massa, globalizado. São visitas cada vez mais padronizadas, menos interessantes, que 

degradam a experiência da visita.  

Portanto, o autor ressalta que é preciso buscar novas fórmulas, novos modos de 

viajar. Nesse sentido, Mazarrasa (2016) aponta que o Turismo Experiencial se refere, antes, 

àquelas atividades em que o viajante vive uma experiência como sujeito passivo, por 

exemplo, comparecer a uma vinícola e contemplar algumas das etapas da vinificação. 

Enquanto o Turismo Criativo proporciona a atividade do turista, ele é um sujeito ativo na 

experiência, ele se envolve, faz algo, cria algo, que lhe traz maior satisfação 

(MAZARRASA, 2016, p. 197). 

Como se pode verificar na definição, o Turismo Experiencial coloca quem o 

vivencia como sujeito passivo, enquanto o Turismo Criativo o coloca como uma aposta 
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mais inovadora, e como parte do Turismo Cultural; em que o turista não apenas contempla, 

mas também participa e se sente parte da comunidade. 

A grande variedade nas modalidades de turismo experiencial incorpora experiências 

como a documentada por Moral-Moral (2017), como Dark Tourism. A grande variedade de 

eventos ou acontecimentos que podem ocorrer com a morte, sofrimento ou infortúnio de 

pessoas determina um conjunto notável de recursos patrimoniais e culturais que podem ser 

explorados do ponto de vista turístico como geradores de experiências únicas e 

inesquecíveis para o visitante (MORAL-MORAL, 2017, p. 4). 

Segundo a autora, esse não é um tipo de turismo novo. Historicamente, tem havido 

muito interesse em visitar locais relacionados com a morte, o horror, o sofrimento, a 

desgraça; espaços associados a guerras e desastres têm sido visitados e frequentados por 

turistas por diversos motivos. 

Entre as modalidades que Moral-Moral (2017) identifica estão: turismo de guerra ou 

batalha, turismo de desastre, turismo de prisão, turismo de cemitério, turismo fantasma, 

turismo de holocausto, classificado como turismo negro e representando a possibilidade de 

vivenciar o turismo experiencial. No caso europeu, aponta que o turismo de guerra ou de 

batalha é um dos que mais tem tido sucesso e apresenta um maior grau de desenvolvimento. 

Como turismo experiencial Moral-Moral (2017), ele aponta como reconstituições 

históricas de eventos de guerra estão contribuindo para o desenvolvimento do turismo 

experiencial autêntico. Permitem enriquecer a visita turística porque oferecem ao turista a 

fruição de experiências únicas e inesquecíveis ligadas aos acontecimentos históricos e 

bélicos (MORAL-MORAL, 2017. p. 6). 

As modalidades de turismo experiencial são tão diversas. Araújo (2015) relaciona as 

séries de ficção como indutoras da vivência de experiências e da visita aos destinos 

turísticos a elas associados. Assim, o autor menciona que o setor audiovisual nas suas 

diversas modalidades (minisséries, sobretudo longas-metragens) está intimamente ligado à 

atividade de viajar, e as séries audiovisuais como componente de destaque da mesma 

proporcionam a oportunidade de descobrir e se deslocar para outros cenários e situações, 

em outras palavras, de observação de outras realidades (ARAÚJO, 2015, p. 962). 

No caso do cinema, muitas pessoas viajam aos lugares porque os lugares que viram 

no filme os impressionaram. Eles emanam sensações, vínculos espectador-série, que 
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motivam a visita aos lugares, e esses destinos surgem como uma oportunidade para o 

turismo. 

Segundo tal autor, na economia da experiência, no turismo experiencial, o turista 

passa a ser um amante das emoções, sensações e experiências, experiências únicas de forma 

individualizada são cada vez mais valorizadas pelos visitantes. 

 

O Turismo de Experiência para o caso da Costa Rica 

Contextualizando essas definições para o caso da Costa Rica, deve-se destacar que 

esse novo tipo de turismo surgiu no país no final da primeira década dos anos 2000. Além 

disso, Alvarado (2020) indica que esse tipo de turismo supera o tradicional o turismo, 

sendo apresentado como forma de inovação na busca da permanência ou consolidação do 

país como destino turístico, conhecido como um modelo turístico denominado “Experiência 

e Bem-estar”. 

Isso leva, segundo o mesmo autor, ao fortalecimento de campanhas promocionais 

voltadas ao turismo experiencial, promovendo modos de vida locais, integrando elementos 

da cultura e da natureza com a marca-país "Costa Rica Essencial", indicando que:  

 
Costa Rica essencial” como a última aposta que o governo costarriquenho fez 
para se posicionar como destino em nível internacional, como uma iniciativa 
formal e planejada, evoluindo da marca anterior que, embora funcional, surgiu de 
forma improvisada (ALVARADO, 2020, p. 107, tradução própria).  

 

A figura a seguir mostra a evolução do modelo de turismo da Costa Rica, a partir de 

quatro etapas, por meio das quais foi adaptando seu produto turístico de acordo com o 

potencial turístico e a demanda nacional e internacional. Alvarado (2020) explica cada uma 

dessas etapas, dizendo que a primeira delas foi baseada no turismo para ver, baseado nos 

recursos naturais. A segunda centrou-se num tipo de produtos turísticos que permitiam ao 

turista realizar diferentes atividades nos recursos naturais (turismo de aventura). A terceira 

foi promovida na sustentabilidade do turismo, que pretendia que os visitantes fizessem 

parte do produto por meio da participação. Naúltima e atual etapa, a questão da 

sustentabilidade, além de contemplar os recursos naturais, se integra aos modos de vida da 

sociedade local e de sua cultura, por meio do turismo para experimentar. 
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Figura 1:  

 
Fonte: Instituto Costarricense de Turismo (ICT), 2015. 

 

Turismo Rural: cenário de turismo experiencial 

A diversidade de opções turísticas praticadas no meio rural coloca o turismo rural 

em destaque na modalidade de turismo experiencial como modalidade de turismo 

alternativo. O turismo rural caracteriza-se por contribuir para a componente de 

sustentabilidade nos espaços em que é praticado, por se desenvolver em pequena escala, 

por integrar comunidades locais e utilizar recursos endógenos. Assim, o turismo rural 

constitui uma possibilidade de transformar um produto turístico de relaxamento, recreio e 

contemplação num produto que integra a possibilidade de participar e vivenciar as várias 

atividades desenvolvidas no meio rural. 

Essas formas alternativas de turismo vinculadas ao meio rural e, em particular, à 

produção agrícola, são consideradas como novos roteiros e possibilidades de dinamização 

da economia no meio rural, complementando a renda dos produtores, gerando empregos 

para as famílias, sendo que as atividades agrícolas vinculadas ao meio rural as áreas 

tornam-se elementos patrimoniais de interesse turístico. Ligados a essa modalidade e que 

estão relacionados com a experiência do visitante, podemos citar os passeios de café, cacau, 

pimenta, visitas a laticínios, fazendas agroecológicas. 

Na Costa Rica, os passeios de café têm crescido nos últimos anos, cobertos pelo 

grande reconhecimento mundial do café que é produzido no país. Como turismo 
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alternativo, abre-se a visita a fazendas de café como opção para desenvolver experiências 

únicas, vinculadas à agricultura e às populações que dela vivem. 

As atividades tradicionalmente ligadas ao campo, ao rural e tradicional, como o 

café, fazem parte de uma oferta turística que oferece a quem a pratica a oportunidade de 

conhecer a história, a cultura e a vida das localidades onde a cafeicultura marcou e deixou 

marcas nos territórios. 

O café é uma atividade econômica constantemente ameaçada por crises recorrentes 

nos preços internacionais e grande pressão de mudanças no uso do solo, favorecendo 

aquelas de maior valor, como o imobiliário e a expansão urbana.s pequenos produtores de 

café são postos em uma condição vulnerável. 

Por isso, o turismo ligado ao café torna-se uma atividade econômica que resgata a 

história, a cultura e a economia local. Quirós e Mora (2020) destacam que a atividade 

turística ligada ao café tem a virtude de integrar recursos naturais e culturais próximos à 

fazenda, não sendo possível separar a atividade cafeeira, como núcleo de principal interesse 

econômico da fazenda, da atividade turística ligada a esse produto agrícola. 

Além disso, elementos da paisagem geográfica, comunidades locais e populações 

nativas são integrados, como vulcões, praias, comunidades indígenas, áreas de preservação 

da natureza, estão relacionadas a esse tipo de turismo alternativo vinculado ao café 

(QUIRÓS; MORA, 2020, p. 162). 

Por meio dos passeios do café, o visitante conhece os diversos processos de plantio, 

manutenção, colheita e comercialização do produto. Em alguns desses passeios, o turista 

pode vivenciar a coleta de café, ficar na fazenda, compartilhar com os coletores de café e 

todo o processo relacionado a ela. Para que a atividade seja sustentável e realmente motive 

essa experiência, deve ser realizada por quem pratica a atividade agrícola como forma de 

vida. A autenticidade da experiência e a motivação que pode causar naquele setor da 

população interessado em dar um feedback sobre a sua experiência cognitiva, a sua 

experiência particular e contribuição para as famílias e comunidades rurais depende do 

autêntico, do real, do experiencial. 

 

Para aonde vai o Turismo Experiencial 
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Segundo Rivera (2015), a atenção à lentidão e qualidade da experiência turística 

passa a caracterizar o mercado de turismo rural, bem como a valorização da paisagem de 

forma integral, percebida de forma especial pelo visitante como um valor e uma atração 

turística e por agentes locais, cada vez mais, como fator de qualidade de vida, 

desenvolvimento e identidade territorial, pelo que esta representa uma componente 

fundamental da imagem de marca turística de um destino (RIVERA, 2015. p. 28). 

Para González (2017), o sucesso da implementação do turismo experiencial requer, 

portanto, uma mudança de mentalidade dos atores responsáveis pela sua gestão, pois 

implica uma transformação radical do produto, uma abordagem diferenciada do serviço e 

uma nova dinâmica, entre os atores envolvidos e seus ambientes naturais e culturais 

(GONZÁLEZ, 2017, p. 5). 

O turismo e o cenário que vive durante a pandemia, tanto para quem vive dessa 

atividade econômica, quanto para quem a pratica, devem ser necessariamente repensados. 

Segundo o secretário-geral da OMT, Zurab Pololikashvili (2021, online), “esta crise nos dá 

a oportunidade de repensar como deve ser o setor do turismo e sua contribuição para as 

pessoas e o planeta; a oportunidade de que, ao reconstruí-lo, o setor seja melhor, mais 

sustentável, inclusivo e resiliente, e que os benefícios do turismo sejam compartilhados de 

forma ampla e justa”. 

No contexto da Covid-19, o turismo experiencial se manifesta como uma opção 

viável para descobrir, vivenciar, viver e sentir emoções além das visitas guiadas e que 

envolvem grandes grupos populacionais. A procura de espaços abertos, não congestionados 

e realizados em pequenos grupos, contribui para o reposicionamento de uma forma de 

turismo que visa a oferecer ao turista elementos subjetivos, relacionados com emoções e 

sentimentos particulares, para quem se interessa por temas específicos, poderia ser 

recompensado com experiências vivenciais autênticas na diversidade de modalidades de 

turismo praticadas atualmente. 

 

 

     Considerações finais 

No âmbito da construção teórico-conceitual e a partir dos resultados da aplicação 

prática da atividade turística em geral, identifica-se uma transição entre as modalidades 
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turísticas vinculadas especialmente à estrutura econômica. O turismo experiencial surge 

como uma modalidade alternativa de turismo, centrada na vivência e vivência da oferta 

turística dos espaços em que a atividade se realiza. Essa forma de fazer turismo tem um 

componente experiencial, que deixa uma pegada educacional e gera um processo de 

aprendizagem em relação à cultura local das comunidades e também sobre os recursos 

naturais de que dispõem. 

O exposto esclarece o surgimento de novas demandas nas sociedades, pelo fato de 

nelas surgirem novas necessidades. Portanto, deve ficar claro que essa mudança de 

paradigmas não é produto de interesses meramente econômicos, mas sim reflete mudanças 

nos modos de vida das pessoas ao redor do mundo. Isso mostra uma mudança social que 

surgiu em poucas décadas. 

Da mesma forma, essa mudança manifesta uma transformação a partir da opção por 

atividades de lazer e prazer, que permitem ao turista gerar conhecimentos e processos de 

aprendizagem significativos. Ou seja, o turismo que as pessoas decidem praticar deve ser 

constituído por atividades que envolvam um simbolismo em relação à identidade cultural 

das comunidades locais, bem como aos seus recursos naturais, e que permitam ao turista 

uma aproximação dos mesmos a partir de uma forma interativa e processo recíproco entre 

ambas as partes. 

A revisão dos antecedentes sobre o turismo experiencial permitiu-nos aproximar o 

entendimento dessa nova modalidade turística. É evidente que existem sim pesquisas neste 

eixo temático, no entanto, é claro que a sua construção teórico-conceptual e a sua aplicação 

prática ainda estão emergentes, e isso requer uma maior investigação teórico-conceitual e 

uma maior análise dos resultados obtidos na prática e na vivência dos projetos turísticos 

desenvolvidos nesta modalidade. 

Ressalta-se que, durante a revisão bibliográfica, constatou-se uma lacuna em relação 

às propostas de abordagem metodológica desse tema de pesquisa, a fim de continuar 

contribuindo para o desenvolvimento e geração de novas propostas sobre esta nova 

modalidade turística. 

Por outro lado, é pertinente apontar que a relação vinculativa entre o património 

cultural e natural e o Turismo de Experiência é clara e, assim, considerando que sem uma 
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gestão adequada do património territorial, o Turismo de Experiência não poderia ser 

realizado como tal. 

Da mesma forma, constata-se que o Turismo de Experiência é, em parte, 

enriquecido pelos diversos tipos de turismo instituído, razão pela qual não pode ser visto 

isoladamente destes, mas deve ser compreendido de forma abrangente, no sentido de que 

todos os outros tipos de turismo contribuíram para o Turismo de Experiência em construção 

de Turismo. 

Por outras palavras, o Turismo de Experiência não surge do “nada”, mas sim, a 

concretização de cada tipo de turismo tem permitido identificar a necessidade de propor e 

traduzir um turismo mais centrado nas experiências das pessoas dos vários patrimônios que 

lhe são compensados pelas comunidades locais. Portanto, deve ser entendido como uma 

emergência entrelaçada com outros casos mais específicos de acordo com temas e 

interesses particulares. 

Da mesma forma, deve-se notar que o território deve ser entendido para 

compreender a atividade turística. Por isso, vale a pena perguntar por que é importante 

conhecer o território para a atividade turística? Por que uma análise espacial do território é 

necessária para ajudar a definir o Turismo de Experiência? A isso, deve-se acrescentar que 

os recursos devem ser entendidos de uma perspectiva espacial e integral, a fim de 

compreender o que pode ser oferecido para concretizar quais são as potencialidades das 

comunidades locais. 

Por fim, pode-se considerar que o Turismo de Experiência se refere a vivenciar, 

experimentar, aprender e encontrar um sentido para a cultura e a natureza e para o 

patrimônio que compõe as comunidades locais a partir da atividade turística e do “bem 

viver”. 
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